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O período de inscrição em disciplinas para o 2º semestre de 2020 vai de 14/11/2020 a 24/11/2020. 

Há ainda um período de “Alteração de Inscrição” em disciplina de 28/11/2020 a 01/12/2020. 

Após essas datas, o aluno perde o direito de se inscrever, e terá, ao final do semestre, sua matrícula 

CANCELADA POR ABANDONO. 

 

Área de Concentração: Estudos Linguísticos 

Nas páginas a seguir, encontram-se as seguintes informações: 

- Resumo das turmas programadas. 

- Ementas e bibliografias das disciplinas oferecidas para o 1º semestre de 2016. 

OBSERVAÇÕES:  

- As inscrições em disciplinas são feitas “on-line” no sistema SIGA. Cada pós-graduando deve se 

cadastrar no SIGA para poder ter acesso aos serviços do sistema, inclusive o de inscrição em 

disciplinas. O endereço para acesso ao SIGA é o do site da UFRJ - www.ufrj.br, com link no menu da 

“homepage”, ou pelo endereço: http://intranet.ufrj.br. Para os que tiverem dificuldade de se cadastrar, 

consultar a funcionária Patrícia na Secretaria da Pós-Graduação.  

- A partir de 2011, foi adotada uma nova sistemática de inscrição em disciplinas para os 

Cursos de Mestrado da Faculdade de Letras. Os alunos de Mestrado inscrevem-se em 

disciplinas com o mesmo código do Doutorado – exceto quando houver pré-requisitos 

explícitos a esse respeito, como é o caso das disciplinas de Pesquisa (LEN 708 – Mestrado e 

LEN 808 - Doutorado), das disciplinas de Seminário (LEN 750 e LEN 850), Projeto (LEN 

730 e LEN 830) e Capacitação Didática (LEN 710 e LEN 810). 

- Todos os alunos que se encontram em situação de MANUTENÇÃO DE VÍNCULO deverão se 

inscrever nas disciplinas LEN 708 para Mestrado e LEN808 para Doutorado, ambas em nome do 

Profa Leticia Rebollo Couto (coordenadora). O aluno deve se inscrever em uma destas turmas após 

ter obtido todos os créditos, para manter o vínculo com o Curso. A não inscrição na disciplina em 



questão implica o cancelamento automático da matrícula do aluno pelo sistema SIGA da UFRJ 

(Sistema Integrado de Gerenciamento Acadêmico). 

- Doutorandos devem observar se a disciplina escolhida está sendo oferecida no nível de 

DOUTORADO. 

 

I. Resumo das turmas programadas para ambos os níveis (Mestrado e Doutorado): 

 

LEN 805 – Escrita, Língua e Cognição 

Prof. William Soares dos Santos 

 

LEN 863 -Multiculturalismo Linguagens 

Professores Philippe Bouyla de Mareuil, Aline Ponciano dos Santos Silvestre, Leticia 

Rebollo Couto 

 

II. Resumo das turmas programadas para Mestrado: 

 

LEN 730 – Projeto Dissertação Mestrado  (Leonardo) 

Prof.  Leonardo Marcotulio 

 

LEN 750 – Seminário Dissertação Mestrado – Prof. Mercedes / Prof. Pedro Paulo 

Catharina 

Turma única para Estudos Literários e Estudos Linguísticos 

 

 

III. Resumo das turmas programadas para Doutorado: 

 

LEN 810 – Capacitação Didática (Antonio) 

Prof. Antonio Andrade 

 

LEN 830 – Projeto Tese Doutorado  (Antonio) 

Prof. Antonio Andrade 

 

LEN 830 – Projeto Tese Doutorado  (Leonardo) 

Prof.  Leonardo Marcotulio 

 

LEN 830 – Projeto Tese Doutorado  (Leticia) 

Prof.  Leticia Rebollo Couto 

 

LEN 850 – Seminário Tese Doutorado – Profs. Mercedes Sebold/ Pedro Paulo 

Catharina 

Turma única para Estudos Literários e Estudos Linguísticos 



 

IV. Disciplina LEN 708 – Pesquisa Dissertação Mestrado: 

 

LEN 708 - Pesquisa Dissertação de Mestrado  (coord.)  

Prof.  Leticia R. Couto SIAPE 0366113 

 

V. Disciplina LEN 808 – Pesquisa Tese: 

 

LEN 808 - Pesquisa Tese 

Prof. Leticia R. Couto (coord.)  SIAPE 0366113 

 

VI. Quadro de Ementas: 

 
 

PROGRAMA: Letras Neolatinas 
DISCIPLINA: Escrita, Língua e Cognição 
Prof.: WILLIAM SOARES DOS SANTOS SIAPE: 1850448 Código: LEN805 

PERÍODO: 2020.2 NÍVEL: ME/DO  

Área de Concentração:Estudos Linguísticos 

HORÁRIO: Quinta-feira, das 08:00 às 10:30  

TÍTULO DO CURSO: Estratégias discursivas e letramento (Narrativas orais)  

Ementa: O curso é continuação do curso básico de introdução aos estudos narrativos oferecido 

em 2020.1 e focará o estudo de narrativas orais produzidas em contextos espontâneos e de 

entrevista através de conceitos utilizados no âmbito dos Estudos da Linguagem / Linguística 

Aplicada. O curso é dividido em cinco módulos nos quais são explorados elementos tais como a 

estrutura narrativa, diferenças entre narrativas escritas e orais, a narrativa como instrumento de 

análise do discurso, narrativas em entrevistas, narrativas como performance, narrativas em 

contextos diversos e o princípio narrativo em educação. 

Pré-requisito: leitura em inglês (na bibliografia constam ainda textos em francês e italiano, mas 

que podem ser encontrados em versões em português, espanhol ou inglês). É esperado que os 

estudantes, sejam pontuais, preparem-se para aulas adequadamente,  contribuam de forma 

efetiva para as discussões e que entreguem seus trabalhos na data especificada pelo professor. 

Avaliação: desenvolvimento e atuação em seminários, discussões, exercícios e trabalho escrito. 

Bibliografia: 

BARKHUIZEN, Gary (Org.). Narrative Research in Applied Linguistics. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2016. 

BASTOS, Liliana C.; GIANNINI, J. C. P. “Exclusão e resistência: a experiência de adesão ao 

crime em narrativas de apenados recolhidos em regime fechado”. In: PINTO, Joana Plaza; 

FABRÍCIO, Branca Falabella. (Org.). Exclusão social e microrresistências: a centralidade das 

práticas discursivo-identitárias. 1ed. Goiânia: Cânone, 2013, v. , p. 255-281. 

BASTOS, Liliana Cabral & SANTOS, William Soares dos. A entrevista na Pesquisa 

Qualitativa – Perspectivas em análise da narrativa e da interação. Rio de Janeiro: 

Quartet/FAPERJ, 2013. 

BASTOS, Liliana Cabral & BIAR, Liana de Andrade. “Análise de narrativa e práticas de 

entendimento da ida social”. In: D.E.L.T.A., 31-especial, 2015 (97-126). 

BLOOME, David (et. ali). On Discourse Analysis in Classrooms – Approaches to language and 



literacy research. New York: Columbia University Press, 2008. 

BROCKMEIR, Jens & CARBAUGH, Donal. Narrative and Identity – Studies in 

Autobiography, Self and Culture. Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 2001. 

BRUNER, Jerome (1997). Atos de significação. Trad. Sandra Costa. Porto Alegre: Artes 

Médicas. 

BRUNER, Jerome. A Cultura da Educação. Tradução de Marcos A. Domingues. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

CLANDININ, D. Jean & CONNELY. F. Michel. Pesquisa Narrativa - Experiência e História 

em Pesquisa Qualitativa. Tradução do Grupo de Pesquisa Narrativa e Educação da UFU. 

Uberlândia: Editora da UFU, 2011. 

DEMO, Pedro. Pesquisa, princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez Editora. 

De FINNA, Anna & GEORGAKOPOULOU, Alexandra. Analyzing Narrative – Discourse and 

Sociolinguistic Perspectives. Cambridge: Cambridge University Press, 2012. 

De FINNA, Anna. Identity in Narrative – A Study of immigrant Discourse. Philadelphia: John 

Benjamins Publishing Company, 2003. 

DE FINNA, Anna; SHIFFRIN, Deborah; BAMBERG, Michael (orgs). Discourse and Identity. 

Cambridge, Cambridge University Press, 2006. 

ECO, Umberto. Lector in Fabula – La cooperazione interpretativa nei testi narrativi. 

Bompiani, 2010. 

GADAMER, Hans. Verdade e Método – Esboços de uma hermenêutica filosófica. Ed. Vozes, 

Petrópolis, 1960. 

GEE, James Paul. An introduction to Discourse Analysis – Theory and method. New York: 

Routledge, 2005. 

GOFFMAN, Ervin. “The frame analysis of talk”. In:  Frame Analysis: An Essay on the 

Organization of Experience. New York: Harper and Row, 1974.. 

_____ Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Editora Perspectiva [1961]1999. 

_____ Forms of Talk. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1981. 

_____ “A situação negligenciada”. In: RIBEIRO, Branca T. e GARCEZ, Pedro M. 

(orgs). Sociolingüística Interacional. São Paulo: Edições Loyola, p. 13-20, [1964] 2002.  

GOODWIN, C. Notes on story structure and the organization of participation. In: ATKINSON, 

J. M. & HERITAGE, J (orgs). Structures of Social Action: Studies in Conversation Analysis. 

Cambridge, U.K.: Cambridge University Press, 1984. 

JOHNSON, Karen E. & GOLOMBEK, Paula R. Teachers’ Narrative Inquiry as Professional 

Development. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.  

LABOV, William. “The transformation of experience in narrative syntax”. In: Language in the 

inner city. Philadelphia,  University of Pennsylvania Press, 1972. 

_____ The language of Life and Death. Cambridge: Cambridge University Press, 2013. 

LINDE, Charlotte. Life Stories – The Creation of Coherence. New York: Oxford University 

Press, 1993. 

MISHLER, Elliot G. Research interviewing. Context and narrative. Cambridge, Harvard 

University Press, 1986. 

_____ Storylines – Craftartists’ Narratives of Identity. Cambridge, Massachusetts and London: 

Harvard University Press, 1999.  

_____ “Narrativa e identidade: a mão dupla do tempo”. In: MOITA LOPES, L. P. da; Bastos, 

L. C. (Orgs.). Identidades: recortes multi e interdisciplinares. Campinas: Mercado de Letras, 

CNPq, 2002. 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. “Tendências atuais da pesquisa na área de 

ensino/aprendizagem de línguas no Brasil”. In: Oficina de Linguística Aplicada. São Paulo: 

Mercado de letras, 1996. 

_____ Identidades Fragmentadas. São Paulo: Mercado de Letras, 2002. 



POLKINGHORNE, Donald E. Narrative Knowing and the Human Sciences. Albany: State 

University Press, 1988.  

RICOEUR, Paul. Temps et récit I. L’intrigue et le récit historique. Paris: Seuil, 1983. 

_____ Temps et récit II. La configuration dans le récit de fiction. Paris: Seuil, 1984. 

_____ Temps et récit III. Le temps raconté. Paris: Seuil, 1984.  

_____ Soi-même comme un autre. Paris: Seuil, 1990. 

RIESSMAN, Catherine K. Narrative Analysis. Newbury Park, Sage, 1993. 

2001. 

SANTOS, William Soares dos ““Cordélia, a tua voz tá tão diferente”: a construção do si mesmo 

e a perspectiva do presente em uma narrativa de conversão religiosa”. In: Calidoscópio. Vol.7, 

n. 2, p.144-154, maio/agosto 2009.  

SCHIFFRIN, Deborah, De FINNA, Anna & NYLUND, Anastasia. Telling Stories – Language 

Narrative and Social Life, 2010. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez Editora. 

WORTHAM, Stanton. Narratives in Action – A Strategy for Research and Analysis. New York: 

Columbia University, 2001. 
 

  



PROGRAMA: Pós-Graduação em Letras Neolatinas 

DISCIPLINA: Multiculturalismo, Linguagens 

Prof.: Leticia Rebollo Couto 
Aline Ponciano dos Santos Silvestre 
Philippe Boula de Mareuil 

Siape: 0366113 
Siape: 3966341 
Professor 
Visitante (PRINT) 

Código: LEN863 

PERÍODO: 2020/2 NÍVEL: ME/DO 
Área de Concentração: Estudos Linguísticos Neolatinos  

HORÁRIO: Terça-feira, das 08:00 às 10:30  

TÍTULO DO CURSO: Variação prosódica e educação linguística em francês, italiano, 

espanhol e português 

Ementa:  

A partir de atlas dialetais prosódicos contemporâneos do francês, italiano, espanhol e 

português serão tratadas questões de norma e variação linguística no que diz respeito à 

modalidade oral e ao seu ensino. Trata-se de uma questão de Educação Liinguística 

voltada para o ensino da oralidade considerando a variação sociofonética de traços 

prosódicos: perguntas, atos de fala, expressão de atitudes e emoções. A partir dos 

conceitos de prosódia, entoação, acentuação e ritmos, os alunos elaborarão unidades 

didáticas em suas respectivas línguas de escolha: francês, italiano, espanhol e português 

com o objetivo de analisar gêneros orais e estabelecer uma visão crítica de sotaques e 

acentos em uma de essas quatro línguas neolatinas. A questão da norma linguística surge 

rapidamente, assim que alguém se interessa pela diversidade de línguas e pela variação 

dentro das línguas. Comparado a uma norma (ou a um padrão), um sotaque pode ser mais 

ou menos marcado, mais ou menos mascarado. Com que precisão podemos identificar 

perceptivamente diferentes sotaques a partir de materiais de atals linguísticos do 

português, do espanhol, do italiano e do francês? O que caracteriza esse ou aquele 

sotaque? Essas perguntas também se aplicam aos dialetos, com os quais a fronteira nem 

sempre é claramente definida. Tentaremos fornecer algumas respostas, tomando 

exemplos em particular nas línguas neolatinas.  

 

Bibliografia: 

 

D'ALESSANDRO, Christophe; MERTENS, Piet. Automatic pitch contour stylization using a 
model of tonal perception. Computer Speech and Language, v. 9, n. 3, p. 257, 1995.  
D’ALESSANDRO, Christophe; RILLIARD, Albert; LE BEUX, Sylvain. Chironomic stylization of 
intonation. The Journal of the Acoustical Society of America, v. 129, n. 3, p. 1594-1604, 
2011.  
ANDRUSKI, J. E.; COSTELLO, J. Using polynomial equations to model pitch contour shape in 
lexical tones: an example from Green Mong. Journal of the International Phonetic 
Association, v. 34, n. 02, p. 125-140, 2004.  
BAAYEN, R. Harald. Analyzing linguistic data: A practical introduction to statistics using R. 
Cambridge University Press, 2008.  
BARBBOSA, Plinio. From syntax to acoustic duration: A dynamical model of speech rhythm 
production. Speech Communication, v. 49, n. 9, p. 725–742, 2007.  
BAYLEY, Robert. The quantitative paradigm. In Chambers, J. K., Peter Trudgill and Natalie 
Schilling-Estes (eds) The handbook of language variation and change, p. 117-141, 2003. VAN 
BEZOOIJEN, Renée; GOOSKENS, Charlotte. Identification of language varieties: The 
contribution of different linguistic levels. Journal of language and social psychology, v. 18, n. 



1, p. 31-48, 1999.  
BOERSMA, Paul; WEENINK, David. Praat: doing phonetics by computer [Computer 
program]. Version 6.0.35. Online: http://www.praat.org/. Retrieved in 2018. CAMPBELL, 
Nick. Automatic detection of prosodic boundaries in speech. Speech Communication, v. 13, 
n. 3, p. 343–354, 1993.  
CEDERGREN, Henrietta J.; SANKOFF, David. Variable rules: Performance as a statistical 
reflection of competence. Language, v. 50, n. 2, p. 333-355, 1974.  
CHAMBERS, Jack K.; TRUDGILL, Peter. Dialectology (second edition). Cambridge University 
Press, 2004.  
CONTINI, Michel. Vers une géoprosodie. In: Proceedings of the Nazioarteko Dialektologia 
Biltzarra, IKER 7, Euskaltzaindia. Bilbao: Real Academia de la Lengua Vasca, p. 83-109, 1992.  
CONTINI, Michel; PROFILI, Olga. L'intonation de l'italien régional – un modèle de description 
par traits. In BOTHOREL, A. et al. (Eds.), Mélanges de phonétique générale et expérimentale 
offerts à Péla Simon, Strasbourg: Publications de l’Institut de Phonétique de Strasbourg, p. 
855-870, 1989.  
CONTINI, Michel; LAI, Jean-Pierre; ROMANO, Antonio; ROULLET, Stefania; MOUTINHO, 
Lurdes de Castro; COIMBRA, Rosa Lídia; BENDIHA, Urbana Pereira; RUIVO, Suzana Secca. Un 
projet d'atlas multimédia prosodique de l'espace roman. In: Proceedings of the 
International Conference of Speech Prosody, p. 227-230, 2002.  
CRUZ, M.; OLIVEIRA, P.; PALMA, P.; NETO, B.; FROTA, S. Building a prosodic profile of 
European Portuguese varieties: The challenge of mapping intonation and rhythm. In 
BARBOSA, P.; PAIVA, M. C.; RODRIGUES, C. (Eds.), Studies on Variation in Portuguese. 
Amsterdam: John Benjamins, p. 81-110, 2017.  
ELVIRA-GARCÍA, Wendy; BALOCCO, Simone; ROSEANO, Paolo; FERNÁNDEZPLANAS, Ana 
Ma. ProDis: A dialectometric tool for acoustic prosodic data. Speech Communication, 2018, 
vol. 97, p. 9-18.  
FROTA, Sónia; MORAES, João Antônio. Intonation in european and brazilian portuguese. In: 
Wetzels, W.L; Menuzzi, S.; Costa, J. (Eds.), Handbook of Portuguese Linguistics. 1ed. 
Hoboken: Wiley-Blackwell, p. 141-166, 2016.  
FUJISAKI, Hiroya. Dynamic characteristics of voice fundamental frequency in speech and 
singing. In MACNEILAGE, P. (Ed), The production of speech. New York: Springer, p. 39–55, 
1983.  
FUJISAKI, Hiroya. A note on the physiological and physical basis for the phrase and accent 
components in the voice fundamental frequency contour. In FUJIMURA, O. (Ed.), Vocal fold 
physiology: voice production, mechanisms and functions. New York: Raven, p. 347– 355, 
1988.  
FUJISAKI, Hiroya. Information, prosody, and modelling - with emphasis on tonal features of 
speech. In: Proceedings of the International Conference on Speech Prosody, Nara, Japan, p. 
1-10, 2004.  
GOEBL, Hans. Dialectometry: a short overview of the principles and practice of quantitative 
classification of linguistic atlas data. In: Reinhard Köhler; Burghard B. Rieger (Org.) 
Contributions to quantitative linguistics. Springer, Dordrecht, p. 277-315, 1993. 
 GOEBL, Hans. Regards dialectométriques sur les donées de l'Atlas linguistique de la France 
(ALF): Relations quantitatives et structures de profondeur. Estudis Romànics, p. 60-117, 
2003.  
GOEBL, Hans. Recent advances in Salzburg dialectometry. Literary and linguistic computing, 
v. 21, n. 4, p. 411-435, 2006.  



GOOSKENS, Charlotte Stenkilke. On the role of prosodic and verbal information in the 
perception of Dutch and English language varieties. PhD Thesis, Katholieke Universiteit 
Nijmegen, 1997.  
GOOSKENS, Charlotte; HEERINGA, Wilbert. Perceptive evaluation of Levenshtein dialect 
distance measurements using Norwegian dialect data. Language variation and change, v. 
16, n. 3, p. 189-207, 2004.  
GOOSKENS, Charlotte; HEERINGA, Wilbert. The relative contribution of pronunciational, 
lexical, and prosodic differences to the perceived distances between Norwegian dialects. 
Literary and Linguistic Computing, v. 21, n. 4, p. 477-492, 2006.  
GOOSKENS, Charlotte. Non-linguists' judgments of linguistic distances between dialects. 
Dialectologia: revista electrònica, n. 9, p. 27-51, 2012.  
GOOSKENS, Charlotte. Experimental methods for measuring intelligibility of closely related 
language varieties. The Oxford handbook of sociolinguistics, p. 195-213, 2013.  
GOOSKENS, Charlotte. Methods for measuring intelligibility of closely related language 
varieties. In: BAYLEY, Robert; CAMERON, Richard; LUCAS, Ceil (eds.). Handbook of 
sociolinguistics. Oxford University Press, p. 195-213, 2013.  
GRABE, Esther; KOCHANSKI, Greg; COLEMAN, John. Connecting intonation labels to 
mathematical descriptions of fundamental frequency. Language & Speech, v. 50, n. 3, p. 
281-310, 2007.  
HADJIPANTELIS, Pantelis Z.; ASTON, John AD; EVANS, Jonathan P. Characterizing 
fundamental frequency in Mandarin: A functional principal component approach utilizing 
mixed effect models. The Journal of the Acoustical Society of America, v. 131, n. 6, p. 4651-
4664, 2012.  
'T HART, Johan; COLLIER, René; COHEN, Antonie. A perceptual study of intonation: an 
experimental-phonetic approach to speech melody. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1990.  
HEERINGA, Wilbert Jan. Measuring dialect pronunciation differences using Levenshtein 
distance. PhD, University Library Groningen. 2004.  
HEERINGA, Wilbert; NERBONNE, John. Dialect areas and dialect continua. Language 
Variation and Change, v. 13, n. 3, p. 375-400, 2001.  
HEERINGA, Wilbert; GOOSKENS, Charlotte. Norwegian dialects examined perceptually and 
acoustically. Computers and the Humanities, v. 37, n. 3, p. 293-315, 2003.  
HEERINGA, Wilbert; KLEIWEG, Peter; GOOSKENS, Charlotte; NERBONNE, John. Evaluation of 
string distance algorithms for dialectology. In: Proceedings of the workshop on linguistic 
distances. Association for Computational Linguistics, p. 51-62, 2006.  
HEERINGA, Wilbert; NERBONNE, John. Dialectometry (Chap. 33). In HINSKENS, Frans; 
TAELDEMAN, Johan (eds.): Language and Space. An International Handbook of Linguistic 
Variation, Volume III: Dutch. (Series: Handbook of Linguistics and Communication Science 
(HSK)). Berlin and New York: Walter de Gruyter, p. 624-646, 2013.  
HERMES, Dik J. Auditory and visual similarity of pitch contours. Journal of Speech, 
Language, and Hearing Research, vol. 41, no 1, p. 63-72, 1998a. 
HERMES, Dik J. Measuring the perceptual similarity of pitch contours. Journal of Speech, 
Language, and Hearing Research, vol. 41, no 1, p. 73-82, 1998b.  
HIRST, Daniel; ESPESSER, Robert. Automatic modelling of fundamental frequency using a 
quadratic spline function. Travaux de l’Institut de Phonétique d’Aix, v. 15, p. 75–85, 1993.  
HIRST, Daniel; RILLIARD, Albert; AUBERGÉ, Véronique. Comparison of subjective evaluation 
and an objective evaluation metric for prosody in text-to-speech synthesis. In: Proceedings 



of the Third ESCA/COCOSDA Workshop (ETRW) on Speech Synthesis, p. 1-4, 1998.  
HIRST, Daniel; DI CRISTO, Albert; ESPESSER, Robert. Levels of representation and levels of 
analysis for the description of intonation systems. In: Merle Home (Ed.) Prosody, theory and 
experiment: studies presented to Gǒsta Bruce. Springer, Dordrecht, p. 51-87, 2000.  
HUALDE, José Ignacio; PRIETO, Pilar. Intonational variation in Spanish: European and 
American varieties. In: FROTA, Sónia; PRIETO, Pilar (Eds.), Intonation in Romance. Oxford: 
Oxford University Press, p. 350-391, 2015.  
HUSSON, François; LÊ, Sébastien; PAGÈS, Jérôme. Exploratory multivariate analysis by 
example using R. Chapman and Hall/CRC, 2017.  
INOUE, Fumio. Computational dialectology (2). Area and Culture Studies, v. 53, p. 115-134, 
1996.  
INOUE, Fumio. A century of language change in progress. New dialect in Tsuruoka, Japan. 
Dialectologia: revista electrònica, v. 17, p. 71-89, 2016.  
JOUANNELLE, G.; BOË, L. J.; BELLET, G. Variation intra et inter locuteur de F0: procédures de 
normalisation – étude préliminaire. In: Proceeding of the 12es JEP, Montréal, 246–262, 
1981.  
KOCHANSKI, Greg; SHIH, Chilin. Prosody modeling with soft templates. Speech 
Communication, v. 39, p. 311-352, 2003.  
KOCHANSKI, Greg, GRABE, Esther, COLEMAN, John, et al. Loudness predicts prominence: 
Fundamental frequency lends little. The Journal of the Acoustical Society of America, v. 118, 
n. 2, p. 1038-1054, 2005.  
KUIPER, Lawrence. Parisian Perceptions of Regional French. In PRESTON, Dennis R. (Ed.), 
Handbook of perceptual dialectology, v. 1, p. 243-262, 1999. LAI, C. Interpreting Final Rises: 
Task and Role Factors. In: Proceedings of Speech Prosody, Dublin, Ireland, p. 520-524, 2014.  
LADD, Robert. O que é prosódia?Working Papers em Linguística, v. 20, n. 1, p. 8-46, 2019. 
Tradução Leticia Rebollo Couto e Izabel Christine Seara. 
LEVITT, Harry; RABINER, Lawrence R. Analysis of fundamental frequency contours in 
speech. The Journal of the Acoustical Society of America, v. 49, n. 2-2, p. 569-582, 1971.  
MARTIN, Philippe. Analyse phonologique de la phrase française. Linguistics, v. 13, n. 146, p. 
35-68, 1975.  
MARTIN, Philippe. Phonetic realisations of prosodic contours in French. Speech 
communication, v. 1, n. 3-4, p. 283-294, 1982.  
MARTIN, Philippe. Prosodic and rhythmic structures in French. Linguistics, v. 25, n. 5, p. 
925-950, 1987.  
MARTIN, Philippe. Structures prosodiques des langues romanes. In: Actes de la conférence 
conjointe JEP-TALN-RECITAL 2016, volume 1: JEP, p. 678-686, 2016.  
MARTÍNEZ CALVO, Adela; FERNÁNDEZ REI, Elisa. Unha ferramenta informática para a 
análise dialectométrica da prosodia. Estudios de fonética experimental, v. 24, p. 289-303, 
2015.  
MASE, Yashio. On Dialect Consciousness – Dialect Characteristics Given by Speakers. In 
PRESTON, Dennis R. (Ed.), Handbook of perceptual dialectology, v. 1, p. 101-113, 1999.  
MERTENS, Piet. The prosogram: Semi-automatic transcription of prosody based on a tonal 
perception model. In: Proceedings of the International Conference on Speech Prosody. 
2004.  
MERTENS, Piet. Polytonia: a system for the automatic transcription of tonal aspects in 
speech corpora. Journal of Speech Sciences, v. 4, n. 2, p. 17-57, 2014.  
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